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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do ultramar, 


Senvo da maior ulilidade para a propaga- 
cão da fé calholica nus vastos sertões da dio- 
cese de Angola e Congo, que alli se forme um 
clero indigena suflicientemente instruído; e 
tendo-se retardado a organisação do seminario 
diocesano, determinada por Decreto de 23 de 
Julho de 1853; Manda Sua Magestado EL-lRer, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
rinhba e Ultramar, que o Vigario geral daquella 
diucese tenha em toda a consideração, e de 
accórdo com o Governador geral execute o se- 
guinte: o 

1.º Que faça abrir na cidade de Loanda 
o seminario creado pelo dito Decreto de 23 de 
Julho de 1853. 

2.º Que o edificio para o dito seminario 
deverá ser uma parte do paço episcolpal como se | 
acha ordenado no mesmo Decreto 

3º Que por ora só deverão ser admiti- 
dos quinze até vinte alumnos, e que tenham exem- 
plar conducta. 

h.º Que a despeza a fazer com a manu- 
tenção do seminario será abonada pelas ver- 
bas de receila de que tractam os artigos 2.ºe 
3.º do citado Decreto. 

5.º Que o Vigario geral de accôrdo com 
o Governador geral da provincia, a quem nes-| 
ta data se expedem as convenientes ordens pa- 
ra o auxiliar sobre este objecto, proporá e im- 
formará o Governo de Sua Mageslade dos pro- 
fessores que são necsesários para as aulas do | 
seminario, e de tudo O mais que fôr preciso 
para cumprir a presente Portaria, tendo em vis- 
ta as disposições do sobredito Derreto de 23 
de Julho de 1853 

Paço, em 14 de Novembro de 1856 = Sá 
du Bandeira. 


= — 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição de commercio. 


Sendo-me presentes os estatutos da Socie- 
dade de soecorros dos Marcineiros. Entalhado- | 
dores é artes correlativas da cidade do Porto, 
a qual tem por fim estabelecer naquella cidade | 
um centro de soccorros para os associados, nos | 
casos de enfermidade, prizão e inhabilidade pa- | 
ra o trabalho ; Considerando os grandes bene-, 
ficius que provem á sociedade em geral, e á 
classe operaria em particular , de “seiilbantes 
associações, por isso que pela reunião dos es- 

| 


WILLIAM WALKER: 


A «Ilustração franceza» publica n'um 
de seus ultimos numeros um retrato de 
William Walker, deste chefe de flibustei- 
ros, que se tornou presidente d'uma repu- 
blica e acompanha-o d'uma noticia biogra- 
phica da qual vamos  oflerecer a nossos 
leitores os principaes traços: 


« William Walker é filho d'um banqueiro 
escocez que emigrou para os Estados-Unidos | 
em 1820 e se fixou em Nashville, em o Tenes- 
sce, onde o heroe desta historia nasceu em 1824. 
O pequeno Walker recebeu uma bva educação; | 
no suhir da eschola, onde já se fazia notar dos 
condiscipulos pelo seu caracter voluvel e aven- 
tureiro, foi “frequentar uma das academias do 
estado, o terminando seus estudos classicos, co- 
meçou um curso de direito que interrompeu, | 
ma sua provincia, para o ir continuar pouco 
depois na Nova-Orleaus. ahi a sua incons- 
tancia o arrastou logo á Philadelphia, onde 
estudou medicina durante alguns mezes, depois | 
seu gênio vagabundo o trouxe 4 Europa, onde | 
se conservou por alguns anos; estudou algum | 
tempo em Paris, e viajou afim de se instruir e 
iniciar na politica dos principaes governos. 

« Quando voltou é terra natal, entrou na 
Nova-Orleans, onde se ligou com o edictor do 
«Crescent», e veio logo a ser um dos princi- 
paes redactores deste jornal. Esta posição mui- 
tas vezes tão perigosa nos Estados-Unidos, 
salisfazia ainda a seu caracter ávido de mudança 
e de acção, e em 1850, desejoso de vera Ca- 
lifôrnia, se juntou á muidao de emigrantes , 
enja vida aventureira estava mais em harmonia 
com as suas inelinaçõ 


forços de muitos n'um mesmo centro, e para 
um determinado fim, ficam os associados ao 
abrigo da falta de meios nas circunstancias mais 
adversas da vida; Considerando us prolicuos re- 
sultados, que para o bem comum dos mem- 
bros dus associações desta ordem, ja estabeleci- 
das na capital do reino, se tem colhido em pro- 
veito da classe industrial; Vista a informação 
do governador civil do districto administrativo 
do Porto; Visto o parecer do conselheiro aju- 
dante do Procurador geral da corda junto ao 
Ministerio das Obras Publicas Commercio e In- 
dustria: bei por bem approvar a instituição e 
confirmar os estatutos daquela sobredicta socie- 
dade de soccorros dos Marcineiros, Entalbado- 
res e artes correlativas da cidade do Porto, os 
quaes constam de onze capitulos e trinta e tres 
artigos, e baixem com este decreto assignados 
pelo ministro e secretario de estado das Ubras 
publicas comercio e industria; ficando esta 
associação sujeita, como estabelecimento de be- 
neficencia, á liscalisação do governador civildo 
districto, nos termos de direito, e com a ex- 
pressa clausula de que esta minha approvação 
será retirada logo que os associados se desviem 
da sua instituição, ou deixem de appresentar 
annualmente na direcção geral do Commercio e 
Industria, O relatorio € contas da sua gerência, 
de que lracta o artigo 31 e seus numeros dos 
respectivos estatutos. O mesmo ministro e se- 
cretario de estado assim o lenha entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, em 8 de 
Julho de 1856. — Rei. — Marquez de Loulé, 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Havesvo-se estabelecido no contracto ap- 
provado por Carta de lei de 13 de Agosto ul- 
timo, que a Companhia Viação Portuense fará 
construir a estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Guimarães, em logar da do Porto a esta ul- 
lima cidade, e que' ficará a cargo da mesma 
Companhia a conservação da estrada do Por- 
to a Guimarães por Santo Thyrso, desde a ci- 
dade do Porto até meia legoa além da ponte 


tude destas disposições deixado de pertencer so 
Estado o encargo da conservação da , restante 
“parte desta ultima estrada, que todavia deverá 
ser mantida em estado de offerecer commoda 
viação: Ordena Sua Magestade E1-Ret, que o 
Governador civil do districto de Braga expeça 


da do Porto a Guimarães , comprehendida en- 


cente da ponte de Travage, a fim de que cada 
uma dellas , na parte que lhe disser respeito , 
tracte de prover á conservação da mencionada 
via publica, como é de summo interesse para 


de Travage sobre o rio Leça; e tendo, em vir-| 


as ordens convenientes ás Camaras municipaes | 
dos concelhos por onde passa a parte da estra- | 


tre esta cidade e um ponto meia legoa ao nas- | 


pos referidos municipios. Paço, em 6 de No- 
vemnbro de 1856. = Marquez de Loulé. = Para 
o Governo civil do districto de, Braga. 

Identica Portaria se expediu ao Governa- 
dor civil do districto do Porto. 


——————— 


PASSAPORTES PARA O BRAZIL, 


Da « Thesoura de Guimarães » Lrans- 
crevemos a seguinte importante circular 
que pelo governo civil de Braga foi di- 
rigida aos administradores do concelho, 
sobre a concessão de passaportes para o 
estrangeiro, a fim de se obslar à espanto- 
sa emigração. 


Governo civil do districto de Braga. — Cir- 
cular 0.º — LIL." snr. — Sendo da pruneira ne- 
cessidade exercer a mais severa fiscalisação so- 
bre Lodos os ramos de policia, designadamente so- 
bre a concessão de passaportes para 0 lmperio 
do Brasil, não só para se evilar a evasão dos 
criminosos e malleitores, e dos mancebos que 
são chamados ao serviço militar, mas para obstar 
quanto seja possivel á emigração para aquelle 
Imperio e para as possessões Britanicas na Ucea- 
nia é Indias occidentaes, cujos resultados se tor- 
nam nocivos e extremamente prejudiciaes, não | 
só pelo desfalque, que produzem na popula- 
| ção, e pelos males que a falta de operarios uc- 
castona ás artes e á lavoura, mas aus proprios 
emigrados, que seduzidos pelas falsas ideas, que | 
lhes sugserem agentes aliciados, Os arrastam a 
se expatriarem , occultando-lhes Os perigos, a 
miseria e.0 estado. de degradação a que. vão 
entregar-se em paizes longuquos é insalubres , 
aonde são obrigados a desempenhar trabalhos 
penosissimos por virtude dus quaes, ou falle- 
cem em pouco, ou adquirem mulestas,,. que os 
| inhabilitam de ganharem depois o seu sustento; 
| em comprimento dos diversos regulamentos de | 
| policia sobre a concessão de passaportes, eem 
conformidade e additamento. ás, ordens exped 
| das sobre este ramo de serviço publico, nas d 
versas circulares deste governo civil, ordeno-mui- 
to lerininantemente a v. s:?, que dora em dian- | 
te sé não passe nessa adminislração passaporte | 
de transito ou guia à individuo algum, como fim | 
de vir solicitar neste governo civil” passaporte 
| para'o estrangeiro, sem que apresente os docu- 
| mentos na fórma seguinte : 

Até 12annos d'idade. — Certidão d'idade 
e consentimento de pai ou de quem competir. 

De 12 até 17. — Os documentos anteriores | 
e mais o de folha corrida, 

De 18 até 20. — Alem de todos os anterio- 
res q Lermo de fiança na forma do que pres- 
creve o artigo 55 da carta de lei de 27 de Ju- 
lho de 1855 sobre o recrutamento. 


eme 


- De 20 a 22 — Certidão de idade, consen- 
timento de pai, ou de quem competir, folha 
currida, e certidão da camara municipal de que 
tendo sido recenseado para o recrutamento, 
fôra delle escusu ; ou documento competente 
por onde mostre que se fizera substituir no 
serviço militar. 

De 22 a 25 — Certidão de idade, consen- 
limento"de pai, ou de quem competir, ou do- 
cumento legal de emancipação, folha corrida, 
e certidão de não recrutado. 

- De 25 4 30 — Certidão d'edade, folha cor- 
rida e certidão de nao recrutado. 

Le 30 para cima — Certidão d'idade, e 
folha corrida. 

Se o impelrante de passaporte for casado 
torna-se necessario, alem, dos documentos apon- 
tadus, o do consentimento da mulher. 

Todos os documentos devem ser devida- 
mente reconhecidos por tabellião. 

Recommendo av. sº a fiel e exacta ob- 
servancia do quanto deixo determinado, fican- 
do v. s.º responsavel por: qualquer contraven- 
ção a estas minhas ordens , tendentes a evilar 
qualquer abuso neste importante ramo de ser- 
viço publico. Os documentos acima referidos 
em virtude dos quaes se passaram nessa ad= 
minislração passaportes de transito ou guias , 
hão-de em seguida ser remeltidos a este go- 
verno civil para serem devidamente archivados. 
Deus guarde a v. s.º Braga 28 de Outubro de 
1856. O governador civil Custodio Rebello de 
Carvalho. [il."º sur. administrador do cunce- 
lho de. ... 

—— meme 


LISBOA 17 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Este cireulo 28.º onde estamos amarrados 
à acta da nova assemblês , da nos indicio de 
que ainda hoje não termina os seus trabalhos. 
Ainda faltam us pareceres de duas commissões 
e está muito perto do meio dia. O circulo 27.º 
esse leva os seus trabalhos muitos adiantados. 

Hontem é noite teve logar na «Associação 
dos Marcinciros Lisbonenses» a sua sessão so- 
lemne. Poi uma bonita festa, e muito decente. 
A. associação estabeleceu caza propria, e mobi- 
lou-a, sem luxo mas com elegancia. Os pre- 
sidentes das diversas associações foram convi- 
dados , e quasi todos compareceram. Oraram 
por parte do «Centro» o Sampayo e o Vieira 
da Silva; o Sousa Brandão pela «Associação dos 
Serralheiros» de que é presidente; o Moraes 
Mantas pela «Associação de Tecidos de toda a 
especie, etc.» Esta associação regulou “muito 
bem os direitos e deveres da aprendisagem es- 
labelecendo condições para este importante ponto 
da vida sucial, que obriga ambas as partes so 
cumprimento das suas impreseriptiveis obrigações. 


« Chegado a S. Francisco lornou-sea met- 
ter no jornalismo para melhor estudar os ho- 
mens e as cousas; foi para o «Herald», onde 
seu estilo vigoroso, sua causticidade e seu fel 
altrahiram logo as allenções. 

« Artigos acerbos e injuriosos, dirigidos 
fizerara condemnar a um anno de prisão e a 
uma multa de 500 dollars. A excitação cau- 
sada por este acontecimento em uma população 
tão altiva, tão ciosa de sua liberdade individual 
e dos privilegios da imprensa, deu lugar, em 
volta de sua prisão, a ajuninmentos, onde se 
inveclivava o magistrado, ao mesmo tempo que 
se davam vivas ao prisioneiro. Logo que sa 
hiu da prisão apresentou-se.diante da legislatura 
do Estado para pedir a demissão do juiz; ad- 
vogou a sua causa d'uma maneira notavel, mas 
não, pôde obter a queda de seu inimigo. 

« Pouco tempo depois foi para o norte da 
California, para Marysville, onde torno a exer- 
cera prolissão d'advogado, que era muito lu- 
crativa. Mas, no verão de 1893, dominado pe- 
las suas necessidades de locomoção, pelos seus 
costumes vagabundos, embarcou-se para Guay- 
mas, pequena cidade de Sonora, no norte do 
Mexico. - Era na epacha da expedição do conde de 


Arizona, e foi provavelmente o exemplo deste 
emprehendedor , que suscitou a Walker a idea 
de recrutar homens em S. Francisco para con- 
quistar um dos territorios mais ricos e mais des- 
povoados da parte hespanhola da America do 
Norte. À tentativa de Lopez para se apoderar 
da ilha de Cuba, e os incitamentos da impren- 
sa e da opinião publica dos Estados-Unidos 
deviam seduzir Walker e facilitar-lhe us meios 
de concluir seu projecto. 

« Preoceupado com esta ideia, voltou á Ca- 
lifornia pelo meiado do anno de 1853, recru- 


contra um membro do tribunal de justiça, o| 


Raousset-Boulbon para oceupar as minas de| 


tou uma banda de aventureiros para empreben- 
der a conquista da Peniusula Californiana sobre 
a costa, occidental do Mexico. Procurou uma 
conferencia com M. de Raoussetem' S. Francis- 
co, e, pela sua reputação, oflersceu-se a asso- 
|ciao á projectada empreza e mesmo a ceder- 
lhe o commando. O conde recusou nubremen- 
te prestar appoio a uma invasão que nada jus- 
tificava, a gente que elle considerava como ver- 
dadeiros fibusteiros. A organisação desta par- 
tida de gente caminhou rapidamente ; mas sen- 
do o governo avisado, o navio em que Walker 
e a gente que tinha recrutado deviam embar- 
cor foi tomado, e à expedição frustada pela sol- 
licitude do governo, desejoso de fazer respeitar | 
as leis de neutralidade. 

« Apezar da opposição que encontrava , 
conseguiu no dia 15 d'Outubro, deixar S. Fran- 
cisco, e dezoito dias «depois desembarcou com 
| quarenta e cinco homens em La Paz, na ve- 
“lua California, q 

« Walker, tornado coronel, envios uma par- 
te de sua gente tomar passe da cidade e apo- 
derar-se do governador, o que se elfecluou em 
alguns instantes, sem dar um só liro, no meio 
d'uma fraca população surprebendida e desar- 
mada. O oficial mandou arriar a bandeira me- 
xicana e proclamou a independencia da Baixa 


eahi se estabeleceu. Depois de ter posto a cida- 
de em estado de defeza, proclamou-se solemne- 
mente presidente da republica da Baixa California, 
| nomeou um 


essencises à nova ordem de cousas com a prom- 

ptidão- inberente a tudosos golpes de estado. 
« Crescendo a audacia com os bons resul- 

tados, Walker, que esperava reforços da Cali- 


California. Walker appareceu então com o resto de | 
sua tropa, fez desembarcar as munições, os viveres | Março, á frente do exercito de invasão aprovi- 


quinha conquista, inhabitavel e esteril em mui- 
tos logares pela falta d'agua, não poz mais li- 
miles á sua ambição , e resolveu tomar posso 
do Mexico, apoderando-se primeiro das provin- 
cias septentrionaes, que elle julgava eram appe- 
tecidas pelos emigrantes francezes debaixo das 
ordens do conde de Raousset. Arrastado por 
esta ridicula presumpção, e para lirara seu pre- 
tendido competidor toda a facilidade de fazer 
alistamentos em S. Francisco, fez, sem perda 
de tempo, conhecer formalmente a todos as suas 
intenções soberanas. Publicou do forte Mac- 
Kibbia, no dia 18 de Janeiro do 1854, uma 
proclamação annunciando que o estado de So- 
nora outrora comprebendido no Mexico , ficava 
annexo á Baixa California; que a nova repobli- 
ca, composta dos estalos de Sonora e da Baixa 
California, que se estendem ao longo do Mar 
Vermelho, tomaria o nome de Sonara, e que 
os decretos promulgados em nome da Repabli- 
ca da Baixa California se- tornavam applicaveis 
ao estado de Sonora, cujas demarcações eram 
minuciosamente fixadas pelo mesmo decreto. 

« As forças do dictador , augmentadas pela 
chegada d'uma centena de homens de S. Fran- 
cisco, commandados pelo coronel Watkins, e 
acompanhados de duas pequenas peças de cam- 
panha, prepararam-se para tomar posse do novo 
territorio. Walker deixou S. Vicente a 20 de 


sionado d'uma manada de bois. 
« Atravessando as montanhas para chegar 
e contornear o golfo, os flibusteiros perderam 


secretario da guerra e um outro |uns vinte animaes; um puuco mais longe, os 
da marinha, em fim decretou as medidas mais | indios Cucupas, ladrões atrevidos que commet- 
| tem depredações na fronteira, lhes roubaram 


uns trinta bois; em fim outros animaes, es- 
pautados, morreram so passar o rio Colorado. 
Bem depressa a penuria se fez sentir nesta pe- 


fornia, e que senão salisfazia com a sua mes- 


quena tropa, reduzida quasi unicamente para 


- doserlara,, o que vinha-a ser O mesmo, visto 


-por este ultimo. Não sabemos onde tudo isto 


Tambem a associação já fez impórtantes | 


beneficios aos;seus associados comprando as ma- 
terias prin t Ei Rridcemrertenda o 
aos socios por miado, e a prazo pelo preço 
porquosforam compradas «apenas como, inte- 
rosse dé 3 por cento para o fundo social. Es 
tes beneficios da associação não lêem área que 
se lhe possa assigualar. 

Está exposto ao publico no Instituto Indas- 
trial um bello quadro «do snr. Pinto. Este ar- 
tista havendo. revelado o seu. engenho por al- 
gumas concepções que descobriam o seu talen- 
to artístico, foi mandado estudar a Paris, pelo 
rei beneficente-e tambem artista, o snr. D. Fer- 
nando, onde -se demorou trez annos. Na vol- 
ta quiz provar este artista que não havia es- 
perdigçado O tempo, e que correspondêra aos 
desejos do seu protector. Para isto fez um qua- 
«ro tomando por assumplo a morto d'aquelle 
astro snblime, por quem ainda somos admirados 
no mundo, do immortal Camões. O quadro es- 
tá subli o rosto do famoso poeta, que se 
confrange n'aquella agonia ultima, em que vae 
expirar, “e expirar pela patria, foi tinbem' com- 
prehendido pelo pintor, e os pinceis traduzi- 
ram-lhe taobem o pensamento, que o laio é 
de arrebatar Lá está aos pés do leito o Jão, 
naquello expressão muda da dôr abatido, sem 
poder resistir 'a tão pezado golpe, vendo partir 
o amigo, porque é elle só escravo do talento 
do poeta, a quem se achava prezo pela sympa- 
tbia que entaça os genios, porque o Jão lam- 
bem era o genio heroico da amizade. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preço: 
Inscripções de 3 p. cento. 
Coupois...ecene cep ecasneo 
Divida differida ........ 
Acções do banco de Portugal. 
“Ditas do Porto... 
Notas do banco de Lisbu. 
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ce MRI a ANS 
. Qua 25 "ha 
- 5058 a 508g 
2408 a 2425 
. 4TB5 à 4795 


A ULTIMA BORA. 
Trabalha-se em recomposição ministerial, e 
mesmo em «certas combinações entro “o partie 
regenerador-eo poter propostas áquelle partido 


irá parar; maso que é certo 6 que a atlmos- 
phera politica está nebulosa. « 


IDEM 18. 


Conlinuaram hoje a correr os mesmos boa- 
tos de hontem, de recomposições e arranjos mi- 
nisteriaes. Parece que as miras loilas do mi- 
nistro do reino é servir com o Fontes, eutran- 
do este para a pasta da fazenda. Cheguu-se 
até a dizer que o duque de Saldanha, fora cha- 
mado av paço, e bem assim qne pelo lelegra- 
pbo se mandara chamar o Seabra. O que de 
tudo isto podemos informar com a maior vera- 
cidade é que ha certo movimento - nos chefes 
dos partidos, e que us tempos se. preparam 
para scenas apparatusas e deslumbrantes, 

O circulo 27º já terminou os seus traba- 
lhos. Não aconteceu assim ao 28,º que talvez 
só hoje por noite os finde. Naquelle circulo 
entraram nas urnas 4;915 listas, esabiram elei- 
tos deputados : 

A. M. de Fontes Pereira de Mello........ 
Antonio José. Pereira Serzedello 
José Maria do Cazal Ribeiro 
A. Rodrigues Sampayo.. 
José Estevão Coelho de Magalhães. 


era 


O COMMERCI 


0' DO PORTO. 


Immediato; em votos. 
ista do grrero. 
Anselmo José Braamcamp........ 


José da Silva Passos..... 


Moje fará uma experiencia no Tejo o va- 
por D. Maria IL, porque” já tem coneluidos 
vspreporós de 'que tareoia, pa 


e y 
viagem para Foglnterrro a serão” fin 
É 


Joaquim Nunes d'Águiar : a 4355 |vamento. É 
j Lt do partilo realista. Estes dias tem havido nm r : 
D. José Maria Bueno de Cevalhos Villas- mas esta noite começou a chover pela meia 

DOS, à oro ae a pod aço =. 4004 | noite; comtudo hoje amanheceu o dia lindo, 
Visconde d'Azurara..... 0.0 cccc000000 999 |elaro, mas sempre frio. 
João de Lemos Seixas Caslello-Branco... 9) Os fundos regularam pela mesma cotação 
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Tiveram lugar hontem na real igreja de S. 
Vicente de Fura, os oflicios funebres por alma 
da finada rainha D. Maria IE. Todo quanto 
ha de mais elevado na corte assistia a esta so- 
lemnidade de! triste recordação. S. M. El-Rei 
D. Pedro V, El-Rei D. Fernando, o infante D. 
Luiz, o corpo diplamatico, a ofhicialidade da es- 
quadra ingleza, e bem assim da nan franceza, 
e da fragata bollandeza «Alexandre», altos func- 
cionarios do estado, empregados de Lodas as 
jerarebias, e um extraorilinario concurso deses- 
pectadores esteve presente á commemoração 
religiosa pelo descanço eterno daquella mages- 
tade que já é pó. 

As embarcações de guerra, e as fortalezas 
deram os competentes tiros de canhão de quar- 
to em quarto de hora, ea guarnição conservou- 
se todo o dia de armas em funeral. 

Entre os assistentes notava-se o nobre du- 
que de Saldanha, com em magoifico collar da 
orlem do Tosão-de Ouro, que se diz fora o pre- 
sente das nupcias que lhe dera a sna nova esposa. 

A «Associação Commercial de Lisboa» já 
nemeou a comissão que deve ir auxiliar a 
commissão nomeada pelo governo para propor 
as medidas que julgar convenientes a fim de 
reprimir o contrabando, e ao mesmo tempo 
reformar “as alfandegas. 

Amanhã é a sessão solemne annual da no- 
va Acadenia Real das Sciencias , a que hade 
assistir el-rei, e de que é presidente el-rei D. 
Fernando. Parece que o acto começará pelo 
disturso do vice-presidente, José Maria Grande. 
Depois será lido o relatorio dos trabalhos aca- 
demicos feito pelo snr. Latino Coelho, que oc- 
cupa o logar de vice-secretario geral. Em se- 
guida devem recitar se as orações funebres dos 
socios fallecidos, sendo a do cardeal. D. Fr, 
Francisco de S. Luiz; feita pelo «snr. Latino 
Coelho ; 'a do conselheiro Luiz da Silva Mou- 
sinho da: Silveira, pelo snr. Julio Masimno de 
Oliveira Pimentel, e a do visconde de Almei- 
da Garret, pelo snr: Mendes Leal. A sessão 
terminará por se proporem os lhemas para as 
memorias a que a Academia terá que con- 
ceder premios. 

O numero já crescido dos barcos a vapor 
que fazem viagens entre Lisboa e Porto pare- 
ce que ainda vai ser mais augmentado com 
um novo barco que irá tomar parte nessacar- 
reira. 


rufgides-móres e cirurgiões-ajudantes, que ser- 
virem nas praças de Diu e Damão. 

— Portaria mandando abonar á casa de 

José d'Almeida & Filhos, de Singapura, a 
quantia de mil patacas, como pegamento do 
emprestimo feito pela mesma casa commercial 
para concluir a reedificação da igreja da mis- 
são portugueza de Singapura, e determinando 
egualimente que seja paga a congrua pedida 
para o vigario da sobredila missão, por, se 
achar inserta no orçamento de Macau, 
“1 — Decreto promovendo os majores do exer- 
am de Portugal em commissão no estado da 
India João Theodoro da Silva e Ignacio Au- 
«gusto Alves a tenontes coroneis do exercito do 
mesmo estade. 

— Qutro exonerando Antonio Lonrenço Pe- 
reira de administrador do concelho de Salsete, 
e Antonio Salvador do Rozariv e Miranda, de 
administrador fiscal da 2.º divisão das Novas 
Conquistas. 

— Qutro nomeando Agostinho da Piedade 
des Santos Vaz, administrador do concelho de 
Salsete. 

— Outro nomeando Francisco d'Aviz da 
Piedado Rebello administrador fiscal da 2.º di- 
visão das Novas Conquistas do Estado da In- 
dia. 


— Qutro concedendo a exoneração pedida 
ao 1.º tenente da armada Joaquim, José de 
Sousa Osorio, de governador da ilha do Prin- 
cipe. 

— Felicitação dirigida pelas auctoridades,, 
e reis subjeitos ao nosso dominio em Timor, 
por occasião da exaltação ao throno de, el-rei 
D. Pedro V. 
=> Portaria mandando, abrir o Seminario 
na cidade de Loanda, 

— Decreto approvando o contracto, de es- 
criptura que aiterou o cuntraclo existente com 
a companhia «Viação Portuense». 

— Publicação: da, tarifa reguladora da, de- 
ducção da taxa fixa. pafa as mercadorias, de 
importação ultimamente determinada no imperio 
da Russia. 

— O «Diario do Governo» de 17, con- 
tem na parte official : 

— Aviso de-qne pela direcção. geral da lhe- 
souraria do ministerio da fazenda se expediram 
as ordens necessarias para o pagamento, na dia 
18 do corrente, dos vencimentos do mez q'Ou- 
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856 (resto) das seguintes classes — 


de Lisboa 


Iyceu de Lisboa — professor districto de 
Lisboa — trabalhos estalisticos — estanco e fa- 
brica do tabaco — fabrica da polvora — oficiaes 
em connbissão — ditos em disponibilidade-—- hos- 
pital da marinha — observatorio — maltas. 

— Decreto determinando que o provimen- 
to definitivo dus logares da magistratura domi- 
nisterio publico, junto dos tribânaes de primei. 
ra instancia do ultramar, será impreterivelmen- 
te-feito pór concurso instalado perante o. con- 
selho ultramarino. 


— Ou p) O annos O praso 
ordinario GOLA ro UG o E gmdo- 
rés geracs das provineias ultramarinas. 
Portaria approvando-a, propostado snr. 
sub-inspector geral dos cogreios para estabelo- 
| cer em Lisboa seis distribuições de correspon- 
| dencias cada dia e em Belem tres. 

— Passageiros. O vapor Duque do Por- 
[to sahiu hontem, para Lisboa ds 4 horas e meia 
da tarde;, conduzindo 24 passageiros entre elles 
os seguintes : 4 , 

João Thomaz Quillinam, Ignacio Jeronimo 
Grillo, D. Rodrigo José de Menezes, Aleixo 
Jusé Lopes Ferreira. 

+ — Mais. O vapor Vesuvio entrado hoje 
ás. 7 horas da manha, de Lisboa condusio 27 
passageiros entre elles, os seguintes : 

D. Jacintha, Clementina Lopes, Jose de 
Brito e sua esposa, Luiz Augusto dos Santos, 
é sua esposa ,- Maria da Conceição Oliveira 

— Numerario. O vapor «Luzitania» en- 
trado hoje trouxe 18:000$000 rs em ouro, e 
12:5728000 em prata-do novo cunho, sendo 
10:501$000. para o Banco Commercial e o resto 
para particulares. 

— Loteria de Lisboa. Os numeros qne 
obtiveram premios superiores a TONSO0O na ul- 
tima loteria de Lisboa foram os seguintes - 

*. Numero 5497, 6:0008000 rs. — 5490, 
2.0008000 — 4306, 1:0008000 — 2337, 2588, 
e 8097, 7008000 cada nm — 1144, e 16 
4003000 cada um — 5549, 3008000 — 16 
3294, 3447, 0 5787, 2008000 cada um — 
6679, 1208000: 

—— Expediente de correio. A administra- 
ção central do correio desta cidads fez publizo 
que desde 24 do correute em diante se expe- 
dirá ás segundas, quartas e sextas feiras a cor 
respondeneia, para. todas as lerras que até ago- 
ra era pralica expedir-se ás terças quintas e 
sabbados.. Isto em consequencia da brevidady 
com que agora é feito «0 transito entre Lisboa e 
Porto, e portanto para não ser aqui demorada 
a correspondencia 24 lhoras. 

— Correio. O «£lamor Publico» dbon- 
tem diz que chegara uma partici p telegra- 
pica, mandando! que se susperndesse as mego- 
cisções com “o! snr. José Gaspar da Graça a res- 
peito do seu predio na rua da Victoria, v or- 
denando que o correio fosse transferido para o 
edificio da Bolsa. 

—— Supremo Tribunal de Justiça. Consta 
queifóra. nomeado, presidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça o sur Visconde de Laborim. 

— Companhia Harmonia. A Direcção 
desta Companhia few, sido incansavel em fazer 
apresentar no mercado carvão mais superior em 
qualidade e consistencia 20 que explorava no 
principio de seus trabalhos: felizmente lem con- 
seguido em grande parte o seu desejo, puis que 


O 


xiverva rações de bois. A desunião sobreveio 
entre estes aventureiros exasperados pela “mise- 
ria e pelas privações que cresciam: diariamente 
em sua marcha alravez d'um paiz esteril e sel- 
vagem. Chegados ao forte Yulna, no territo- 
rio dos Estados-Unidos , receberam do com- 
mandante os soecorros mais urgentes. Mas 
Walker reconheceu então que uns cincoenta ho- 
mens tinham desertado;, e que outros , egual- 
mente desmoralisados, não esperavam senão uma 
vceasido favoravel para se escapareim. 

+ « Abandonado pela maivr parte de seus 
recrutas, dos quaes não tinha sabido atlrahir 
a confiança. nem modificar o estado moral, 
Walker puueo apto para dirigir semilhantes ho- 
mens, viu-se obrigado a retroceder antes de 
ter podido penetrar, para assim dizer cem o 
novo Estado que tinha tão destramente  liber- 
tado, do jugo do, Mexico. Tornou a passar o 
rio, perseguido pelos Indios; depuis, em Ju- 
gar de entrar outra vez na Baixa 
abandonou a sua conquista, a sun presidencia, 
os soldados que ahi linha deixado, e dirigiu- 
se para San-Diégo:, onde, para evitarium com- 
bate com; as tropas mexicanas da fronteira, se 
rendeu ao chefe do posto americano Seu com- 
patriota, fiado na sua palavra: de honra dese 
apresentar em S. - Erancisco ao: major general 
do exercito, como culpado de ter violado “as 
leis do - neutralidade dos  Estados-Unidos ,. lhe 
permitliu que embarcasse cum a sua gente para 
a capital da California. Chegou ahi a 15 de 
Maio de 1854, seguido de vinte e cinco ho- 
mens; o resto linha. sido morto, morrera ou. 


a crueldade dos indios. Poucos dias depois, 
o espoliado d'Arizona,, 'M. de Raousset, forte 
em seus direitos ,. partia para revendicar a mão 
armada a execução de seu contracto e estabe- 
lecer seus companheiros em Sonora, Menos fe- 


Lalifornia , |. 


liz, mas mais intrepido, mais digno que Wal- 
ker, depois d'um 'combate encarniçado não quiz 
tornar a embarcar, e ahi deixou a sua cabeça 
em penhor de sua honra. 

« A narração da expedição americana ex- 
citou muito entbusiasmo em S. Francisco, on- 
du a opinião publica era demasiado (avoravel 
a estes empresas para que se lembrasse dos 
desastres. “A vida bumana, dama extromida- 
de à outra da União, não é considerada se- 
não como a entrada que se “faz ao jogo. O 
heroe desta empresa Lemeraria e mal succedida 
acusado perante o Lribunal supremo de ter vio- 
lado as luis internacionaes , invadindo o terri- 
tório mexicano com mão armada, foi absolvido, 
cumo era de esperar, por juizes demasiado in- 
elinádos a tolerar semelhantes abusos. O pro- 
cesso“ de Walker contribuiu para popularisar 
mais as suas idéas , e a lornalio um persona- 
gem impottante e de: consideração. 

« Nos Estados Unidos, menos que em 
outra “qualquer parte, a gloria não dá meios 
de existencia. Faltou; de recursos, Walker, és- 
perando melhor oceasião do sucesso ficou de 
novo redazido a viver de sua penna, e escre- 
veu successivamente para o Commercial: Adver- 
tiser e o State Journal, até a fim de 1854. 

« Nesta epocha, sou carecter aventureiro , 
sua volubilidade , sua ambição e as icircuns- 
tancias; fizeram com que esto tentasse uma 
expedição ao Nicaragua. 

«Uma parte do Nicaragua era então go- 
vernada por um dictador, D. Francisco Castil- 
lon, homem de uma educação superior, aper- 
feiçonda na Europa, e chefe do “partido de- 
mocratico: ou liberal que “tinha deposto o pre- 
sidento D. Fruto Charmorro, chefe do partido 
servil ou legitimsta. Este ultimo, homem de 
energia e de resolução, tinha-se forlificado em 
Granada, e havia nove mezes que ahi arrosta- 


va as forças de seu competidor: Neste tempo 
um agente yankos propoz a Costillon para re- 
forçar o seu partido e ajudal-o a toniaria  ci- 
dade com a ajuda de. volnutarios amer 
nos comandados por Walker. Para se desem- 
baraçar dus legilimistas o pôr um termo a esta 
guerra que se continuava de uma e doutra 
parte sem successos decisivos & com um furor 
de selvagens , tillon aceeitou , e ubrigou-se 
em troca deste serviço, a conceder aus Yan- 


legios. 

« Walker aproveitou logo esta nova oeca- 
sião de continnar sua vida aventureira, de len- 
tar ainda a fortuna, e, cum todos os casos , 
de augmentar a (sua reputação politica. Cinco 
mezes se passaram em preparativos ; mas, no 
momeuto de partir 0 brigue «Vesta», comprado 
pelos: Mibusteiros , fot apprehendida por dividas 
e um sbérill mettido a bordo para se oppor á 
partida. Apesar destas precouções , à 4 de 
Março de 1855, 4 uma hora da manhã bri- 
gue rebucado por um. pequeno vapor deixou 
furtivamente o purto de 5: Francisco, e, quan- 
do a embarcação pude. fazer-se de vella, Wal- 
ker mandou passar o sberill para, bordo do 
vapor que o conduziu ao porto em quanto que 
o «Vesia tomava u largo, 

« U general Walker, commandante em che- 
fe desta expedição, levava com sigo cincoenta e 
seis aventureiros armados de cclaviuas, de 
revolvers -(pistollas revolutivas que despedem, 
successivamente de sete a dez litos) de bowie- 
kmives especio de faca de que vs americanos 
fazem um usa terrivel. 

« Nos primeiros dias de Junho, os flibus- 
teiros chegaram a Realejo e puzeram-so uD- 
mediatamente em marcha para Chinandega, on- 
de foram recebidos com demonstrações d'ale- 
gria pelos democratas então de posse. desta 


kees 52,000 geiras de lerreno e outros privi- | 


parte do Estado; anmorro tinha morrido ha- 
R ARURaIa 


via um mez Cm fes do sen par- 
lido, o general Corral, linha tomado o com- 
mando das'tropas eva guerra civil “conhinuava 
encanniçadamente. Walker dirigiu-se a Leon, 
quartelogeneral du partido democratico , a fim 
de se pôr á disposição do governo , segundo o 
thcor do seu contrato. Mas wo ministro que 
ao principio 'se tinha “inteiramente opposto: á 
vinda dus estrangeiros, pursislia em recusar o 
seu auxílio, apesaroda reputação ulos earabi- 
neiros americanos, e allegava serias objinç 
seu alistamento no; exercito.» Depois d'algumas 
semanas de conferencias e de espectativa Wal- 
ker, desgostoso uestas demoras , voltou a Rea- 
Vejo como projecto; de. passara  Munduras , 
| então em guerra com o. Guatemala, quando 
wma resposta favoravel, chegon de Leoa, e no 
dia seguinte, os americanos , cujo pequeno nu- 
mero não parecia perigoso, fotam incorporados 
no exercito de Nicaragua Esta falta leve , co- 
"mo lodos sabem, funestas consequencia 
| «A primeira soon baço que Walker 
na sua geito (oi, empenhada Leve por fim tor- 
nar a tomar a cidade de Rivas. O corpo do 
| exercito , composto dos americanos e 29) in- 
Vdigenas debaixo do comando iminediato de 
seus proprios olliciaes se embarcou em Reale- 
jo, tomou terça não longe 8. Juan-del- 
Sur, e avançou para, Rivas , situada a perto de 
25 milhas no iuterior. Apenas o combate se 
travou, os inuligenas deseriacam , e Walker se 
achou .só, com seus 55 carabineiros na pre- 

| homens, Os, america- 
nservar-se.e foram ohri- 


segundo nos consta o carvão das minas daquel- 
la companhia está sendo muito mais superior 
e por isso O seu consumo em maior escala. 
Fazemos votos - pela sua prosperidade, pois é 
esta uma das Companhias que tãobem enrique- 
ce O nosso paiz e que promete um futuro bri- 
hante aos seus necionistas. b; 

— Arroz da India. As más colheitas dos 
ultimos annos na Europa entre outras conse- 
quencias liveram a de se angmentarem as com- 
pras de açroz na India d'um modo prodigioso. 
Em 1853-1854 a exportação era de 162,255 to- 
nelladas ; em 1854-1855 o augmento não foi 
muito grande, porque a exportação tinha sido 
de 195,298 toneladas; mas em 1855-1856 a 
exportação elevou-se a 540,232 toneladas. As 
correspondencias de Caleutá declaram que estas 
exportações, demasiado consideraveis, reagem 
duma maneira-mui pesada sobre a India mes 
mo, e que o preço do arroz ahi se lorna exor- 
bitante. Esta curestia obsta aos lIrabalhos de 
luda a especie; porquo o arroz é o principal 
nutrimento dos indios. A oltima colheita não 
foi boa na China, sendo muito contrariada por 
inundações. A colheita proxima na India apre- 
senta-se mal, e os preços subiram mais de 50 
por cento. A mão d'obra eneareceu na mesma 
proporção. Parece alem disso que a presidencia 
de Bombaim, sofre menos que as de Calcutta 
ou de Madras. 

Por outro lado, correspondencias d'Alexan- 
dreia antunciam que uma experiencia mai im- 
portante sobre o arroz, acaba de ser bem suc- 
cedida no Bgyptio. Um ecultivador europeu, M 
Lattis, parece que achon o meio dobler duas 
colheitas por amo em vez d'uma. 

— Feiras estrangeiras. Depois das feiras 
de França, são as da Allemanha, particularmen- 
te as de Francfort e Leipsik, as mais nota- 
veis da Europa. Tambem são importantes as 
da alia, com especialidade as de Alexandria 
nos estados sardos e de Sinegaglia, nas quaes 
termo “medio, se costumam fazer negociações por 
um valor appraximado de 90D contos de reis. 
«Não devemos tambem deixar de mencionar a 
feira principal de Nowgorod us Russia, á qual 
concorrem mercadores e negociantes em nume- 
ro de uns 150,000 de todos(os paizes conhe- 
cidos, importando as transaeções respectivas eis 

,000 contas approximadamente. 

— Homenagem a Colbert. Por ordem do 
almirante Hamelin, ministro da marinha em 
França abriu-se a bordo de todos os navius 
de guerra da armada inperial uma sabseripção 
a fim de honraria memoria do celebre minis- 
tro da Fazenda de Luiz 14.º, João Baptista Col- 
bert, erigindo lhe uma estatua. Colbert foi o or- 
ganisador da força maritima franceza, que no 
tempo do Mazarino se achava completamente 
anniquillada. 

— Uma victima de bebidas espirituosas. 
Ultimamente (alleceu em Inglaterra, victima de 
uma extremada paixão pelas bebidas espirituo- 
sas, na idade de 45 arnos, lord Reciran Wood- 
house, tio do embaixador britinnico na côrte 
de 8. Petersburgo, lord Woodhouse. Nus ulti 
mos momentos da sua vida pediu licoresp po- 
rem cem seu lugar serviram-lhe um copo d'agua, 
e ponco depois, expirou ! 


———— 


INTERIOR. 


COIMBRA 18. — Procissão. (Do Conimbri- 
conse. Teve Ingar no domingo a procissão em 
neção de graças, por se achar felizmente li- 
vre esta cidado do Dagello da cholera. 

Foi uma das mais | brilhantes procissões 
que tem havido eim Coimbra, não só pelo nu- 
mero: dascirmnndades e extraordinario concur- 
sode povo, mas pela, boa ordem que presidiu 
va esta festividade. ; 

Gompuuha-se dos meninos orphãos, ir- 
cmandade da Rainha Santa, Izabel, com a ima- 
agem da padroeira da cidade, irmandades do 


Sacramento, e Veneravel Ordem Terceira, com | 


a imagem do Senhor dos Passos. Seguiam-se 
“os alunos do Seminariw-e-o-elero dy cidade: 

A Camara Muni pal, Ss. tixç os ns snrs 
Arcebispa Bispo, Comte e Vige Rúitor ida Univer- 
sidade, e muitas outras pessoas de distineção Lo- 
maram patê nesta! permposa festa. ! 1 

Tecminasa a “procissão a fora publica aqui 
estacionada, indo à sua frente a phylarmonica — 
Boa-União. ' . 

co Artilheria. Voltou hoje para Lisboa a 
artilheria, que linha vindo até esta cidade em 
exeri o 


— Queixas, Temos onvido muitas quei- 
xas por causa du pessimo labaco que se vende 
uos estancos Uusta cidade. 

Confiamos em que se darão as necessarias 
providencias para que se exponha á venda ta- 
baco que se possa o e não do que é 
capaz de arsuinor a saude. 
rs RM PAS (AO Virito): Como a 
tempo é excellente vem chegando muitos negocian- 
tes do Porto e outras lerras. As barracas vão 
augmentando o com especialidade as dos ourives 
que xeem na pista das, libras “dos proprietarios. 
A loira provavelmente coneçará a ser concor- 
rida movia 20, e acabará novdia 25. 

— Charidade. Muntem for e-snr juiz 
de direito desta cidade, acompanhado pelo sor. 
delegado do procurador regio ás prisões distri- 
buir a esmola deixada ahi “assim pelo snr. arce- 


bispo, de Braga, patgros presos. Pertenceu a 


O, COMMERCIO D 


cada um 160 reis. O resto destinou-o o bon- 
rado juiz para compra de cobertores pera os 
presos mais pobres, que não teem camas. 

Temos um prazer indisivel em mencionar 
aclos como estes em que se vae melhorar à 
condição de miseraveis encarcerados que leem 
fome e frio. 

BRAGA 16. -— 4 entrada ds snr. arcebispo 
primaz. (Do Moderado): Hontem, pelos 3 ho- 
ras e meia da tarde, teve logar este solemnissi- 
mo aclo, a que concorreram todas as aulhori- 
dades administrativas e judiciaes, clero, irman- 
dades, confrarias e um sem numero de povo, 
tanto da cidade como das aldeas visinhas. 

O regimento de infanteria 8 achava-se pos- 
tado em alas desde a capella de S. Miguel o 
Anjo, donde s. exe.” sabiu paramentado até d 
Sé. 


Ao arco da porta nova o presidente da ca- 
mara municipal entregou a s. exc.º as chaves da 
cidade, dirigindo-lhe ão mesmo tempoluma bre- 
ve, mas eloquente felicitação, a ques, exe.” res- 
pondéu com toda a affabilidade e cortesia. 

Depois disto, tomando a camara municipal 
as varas do palio, dirigiu-se o prestito para a 
Sé onde, depois das ceremonias do ritual, s. 
exc.* deu a beijar o annel pastoral. 

Da Sé dirigiu-se s. exc,* para o Paço Ar- 
chiepiscopal, onde o esperava uma guarda de 
honra que, depois de Ler feito a devida cont- 
nencia, se retirou para o quartel 

VIANNA, 18. — Tempo (Da «Aurora do Li- 
ma»): Nestes últimos dias lem havido um (rio 
intenso e alurado. As montanhas mais dis- 
tantes das ribeiras Lima estam cobertas de ne- 
ve, e a almosphera apresenta um aspecto de- 
subrido e chnvascoso. Felizmente, a abundan- 
te colheita dos milhos, acha-se no seu termo, 

— Viação. Na proxima quarta ou quin- 
la feira vão. principiar as carreiras, entre Vian- 
na e Porto, d'um outro carro de viagem, 
| pertencente ao alquilador Antunes, desta cida- 
de. E" adntravelo grande desenvolvimento que 
vai tendo entre nós a ideia civilisadora do pro- 
gresso material, operada pelos meius faceis de 
comunicação e transporte. 


— > — meme 


“EXTERIO! 


A «Gaceta do Madrid» publica o seguinte 
despacho: 

PARIZ, 43 de Novembro. — O imperador 
recebeu hontem em audiencia publica o snr. 
Kisselelf, e respondeu ao discurso do ministro 
russo com as mais nobres e conciliadoras ex- 
pressões. 


Os jornaes francezes que hoje recebemos 
são de dats anterior aos inglezes que hontem 
recebemos pelo vapor Flora, vindo de Londres, 
por isso faremos destes ainda mais alguns ex- 
tractos. 

Segundo hontem já dissemos o imperador Na- 
poleão recebeu no dia 12 o embaixador da 
Russia M. de Kisseleff?, qua lhe apresentou as 
suas credenciaes. S. M. respondeu ao disenr- 
so do ministro russo nos seguintes termos : 

« Senhor Conde. — Logo que foi assignado 
o tratado de paz tornou-se meu constante cui- 
dado, sem enfraquecer as minhas antigas al- 
lianças, modificar por actos benevolos tudo o 
que podesse' ser severo com a estricla execa- 
vão do certas condições. Soube com prazer 
que o meu embaixador em S. Petersburgo , 
animado destes sentimentos, conseguiu ganhar 
a boa vontade do imperador Alexandre. Po- 
deis estar seguro que aqui sereis bem vindo, 
porque, independentemente de vossos proprios 
merecunentos , representaes um soberano que 
sabe tão nobremente o mudo de impôr silen- 
cio a lrisles recurdações, de que a guerra dei- 
xa muitas vezes vestigios, para pensar só nas 
vantagens «uia paz sincera entretendo relações 
amigavei 
| A respeito da questão de Napoles já hon- 
| tem dissemos fundados no «Horming Post», que 
os governos inglez » francez mandaram entregar os. 
passaportes aos embaixadores napólitanos em 
Londres e Pariz, o principe Carini 00 Marquez 
Antonini, por isso seé verdadeira a nolicia não 
se pode considerar esta questão como mais 
Vapasiguada. Comtndo dizem os jornaes france- 
zes que os ofliviaes francezes e inglezes de n 
vios que chegaram a Napoles foram excellente- 
mente recebidos, tsnilo porei dado ordens para 
las authoridades vigiarem pela segurança e di- 
| retos dos sabditos das daas) nações. 

Uma carta de Heidelberg de 6, no «Jor- 
nal Allemão» de Franclurt, diz: — « Allirma-se 


go tomara nma decisão relativa á suecessão ao 
throno da Grecia, O princepe Ypsilanh,o uni- 
co ramo que agora vise. daquella ilustre fami- 
lia, será chamado ao lhrono da Grecia, depois 
da morte ou abdicação do, rei Othon » 

Um despacho de Berlin de 12 diz que a 
agitação da União Scandinava fizera mais para 
trazer a côrie da Dinamarca'ao verdadeiro co- 
nhecimento de sua posição do que todas as 
reclameções das cortes  allemães. E" positivo 
que a corte dinamarqueza ditigira representa- 
ções á da Suecia subre a necessidade de des- 
approvar quaesquer vistas tendentes a uma união 
dos: tres reinos. 


| positivamente que o gabinete de S. Petersbur- | 


) PORTO, 


Diz «El Occidente» que a tranquilidade pu- 
blica não fora alterada em Madrid, e que nao é 
por consequencia exacta a noticia que; correra 
de se terem loniado precauções militares extraor- 
dinarias. E q 

Segundo as «Folhas Autographas» o de- 
sreto levantando 'o estado de sitio, é geralmen- 
te considerado como preambulo' do que deve 
convocar' as cortes, o qual se espera será den- 
tro em pouco pnblicado. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 


DESPPACHO POR SAHIDA. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Braganza, 380 
arrobas da cebollas, 911 ditas de la, 572 ditas 
de sarro de vin ho, 14 ditas de doce, 47TI9 al- 
queires dé castanhas, 920 millieiros de laranjas, 
64 sacos de sumagre, 180 almudes d'azeite, 76 
pipas, 13 almudes, e 9 canadas de vinho, 

LEITE. — Galeota hanoveriana Alliance, 8 
quintaes de cortiça, 30 arrubas de cebollas, 2 
ditas de doce, 50 milheiros de laranja 116 pi- 
pas, 11 alimudes e 1 canada de vino. 

TERRA NOVA, — Escuna ingleza Trhee Sis- 
ters, 12 quintaes de cebullas, 48 milheiros de 
laranjas, 12 ditos de sal, e 10 pipas de vinho. 

LONDRES. — Brigoe inglez William Fraser, 
441 arrabas de cebollas, 167 ditas de piassaba, 
80 milheiros de laranja, 670 alqueires de cas- 
tanhas, e 224 pipas de vinho. 

PARA". — Barca Paraense, 450 arrobas de 
louça grossa, 40 ditas de pedra de lousa, 16 
ditas de paus campeche, 24 ditas de sumagre, 
98 uitas d'alhos, 10 ditas de rolhas, 82 ditas 
de canas, 20 ditas de papelão, 30 ditas de violas, 
57 ditas de foguetes, 195 ditas de ferragens, 
217 ditas de castanhas, 12 ditas de lamancos, 
442 ditas de azeitonas, 12 ditas de-peixe-sal- 
gado, 14 ditas de capa-roza, 386 ditesde bata- 
tas, 3 ditas de salpicões, 7 ditas de tinta, 100 
ditas de cebollas, 4 ditas de chifre en obra, 
7 ditas de doce, 190 'quintaes de cal, 3 ditos de 
chumbo de munição , 150 arrateis de chapeos 
grossos, 1200 ditos de figos , 122 alqueires de 
feijão, 142 almudes d'azeite, 1 pipa, 2 almudes 
e 2 canadas de vinho. 

VIGO. — Galeiv hespanhol Petronilla, 100 
quintaes de pau jcampecho, 14800 arrateis de 
cebo em pão. 

IDEM. — Galeão hespanhol Joven André, 
16283 arrateis couros. 

IDEM. — Galeão hespanhol S. Boaventura, 
97 quintaes de pau campeche, 48,648 arrateis 
de couros. 

LONDRES. — Brigue inglez Dorotheie 12 

milheiros de sal, 3 ditos de laranjas, 2 pi- 
pas e 7 canadas de vinho. 
M. — Brigue inglez Lusitania . 40 quin- 
taes de cortiça, 16 arrobas de barba de ba- 
leia, 351 pipas 5 alimudes e 3 canadas do vi- 
nho. 

GLASGOW. — Vapor inglez Victor Emma- 
nuel, 30 arrobas d'ovos, 24 ditas de doce, 
190 ditas de castanhas , 16 ditas de cebo em 
pão, 266 ditas de la. 18 canadas de mel, 
286 milheiros de laranjas, 80 bois, 90 plpas 
11 almudes e 9 canadas de vinho. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 16 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS, 


AVEIRO. — H. União, madeira e feijão. 

LIVERPOOL. — Esc. Victoria, carvão. 

SOUTHANPTON — Prag. amer. Merremack., 

SETUBAL. — H. Estrella do Sado , carvão, ar- 
roz e vinho. 

IDEM 


— H. Feliz Pensamento , lenha. 

— BD. Horisonte, lastro 

AL. — H. Gigante, carvão. 

CORCK, — Esc. ing. Kate, manteiga. 
d SANIDAS. 

MILFONTES. — H. S. Vicente, lastro. 

BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Jacket, azei- 
te frucla Rea y 

SWANSEA, — Pat. Abalizado, lastro. 

STWANGER. —Br. nurueg. Maubert, sal 

SETUBAL. —M. Pensamento, solla; “vazilhame 
e eng immendas. —: sasé— | 

PORTIMÃO. — H. Providencia, vasilbame, trigo 
e encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Cah, San- 
to António, labaco, sabão e mais generos. 

LAGOS. — R. Margarida, taboado, fi 

PARÁ. — Pat. Cautella, pedra, vinhoe encom- 
mendas, 

VIANNA. — Pat. Constante, sal. 

AMSTERDAM. — Galeot. bol. Classina Ardina, 
sal. 

S. MIGUBL. — Pat. Perola, pedra de cal. 

IDEM. — Esc. Fayalense, pedra de cal. 

PORTO, — Pat. Duque do Puro, sr). 


——— mm 


PORTO 19 DE NOVEMBRO. 
SANIDAS. 


LONDRES., 5 dias. — Yap. Ing. Flora, c. Di- 
xon, fazendas, a A. Millor & C.º 

NEW-YORK, 24 dias, — Esc. ing. Gem, c. 
“Wheaton, farinha, a J. H. Andresen. 

KIEL, 16 dias. — Br din. Wilhelmine, c. Di- 
crichsen, trigo, a Chamiço Filho & Silva. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Yap. Duque. do Porto c. Senna, 
passageiros, e encommendas. | 

HAMBURGO. — Goleot. hol. Maria Reifina, c, 
Griot, varios generos. 

YASLOW. — Barc. smer. Lucy Ring, c. Palera, 
lastro. 


IDEM 2 DEO NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra um brigue. 
Vento N. E. (brando) eco mar bom. 
Entrou o vapor Luzitania, de Lisbua. 


ee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAR. 


Commercial, Administrativo, Judicial, 
Fabru, Militar e Ecelesiastico, do 
Porto e seu Districto. 
PUBLICADO POR JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA, 


PARÁ 1857, 


ta importante guia publica. Os 
gnar para ella, ou q 

us apontamentos , podem diri 

escriptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 7. 

O Supplemento, que será distribuido juntamente 
com o Almanak, consta da seguinte materia ; 

1.º Pauta Geral das Alfandegas. 

2.º Tabella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 
(anmotada.) 

3.º Regulamento Postal, obra muito: util eindis= 
pensavel para todos os estabelecimentos  industriaes 
e Comnerciaes, em harmonia com os melhoramentos 
que a pratica e o progresso commercial (em de- 
senvolvido, tanto para o paiz, como para o estran- 
geiro; seguido do Regulamento approvado por de- 
ereto de 13 d'Agósto de 1856 — sobre a emissão de 
vales do correio, localidades para onde se póde re- 
metter dinheiro pelo seguro. etc, ele, 

O preço da sua assignalura são 800 reis, quan- 
tia muito diminuta, attendendo ao immenso trabalho 
e muitas difliculdades que ha para obler e colligir 
tados os arligos que são indispensaveis para uma 
tal publicação ; e muito principalmente, olhando-se ao 
custo, em separado, de cada uma das obras que 
compõem o Supplemento 

A Pauta das Alfandegas custa 400 reis ; a Ta- 
bella dos Emolumentos e Salarios Judicines 240, e 
o Regulamento Postal 80 reis;='tofal 720 reis 

Assim, vem o assiguante só a dar mais SO reis 
por o Almanak, que não é uma simples relatão de 
nomes, mas um Almanak como o deve ser, devi 
mente - colleccionado , e com todas as informações 
precisas e indispensaveis para uma guia publica. 

Além disto, o Almanak de 1857 conterá o Ka 
lendario para 1858. ce uma Resenha Diplomatica, co- 
mo a que deu em 1854: porem augmentada e rec- 
tificada pelo seu illustre author, o nosso commum 
“amigo, '0 ill"? snr. João Nogueira Gandra, uma das 
pessoas mais habilitadas para taes trabalhos, 

Na Os snrs. assignantes deste Almanak em 
1855 é 1856, são considerados assignantes para o do 
1857, não dando ordem em contrario, 


ENDE-SE na rua Nova d'Al- 


EL mada n.º 204, uma linda egua 
arreiada. [1:487] 


SOCIEDADE Commercial, de Bernardo 

José Dios Carneiro & C.º continua de- 
baixo da firma de Carneiro «& Lopes, des- 
de 24 de Qutubro p. p. [1:488) 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. y [1:489] 


CHA-SE assignado o dia 21 do corrente, 
para a rematação de uma morada de 
s sobradadas com seu quintalye poço 
sita no lugar do Thelhado freguezia de 
Mafumude, penhorada a Maria de Jesus e 
marido, por execução que lhe faz Albina 
de Jesus solteira da mesma pelo juizo de 
Direito «da.2.º vara e cartorio do escrivão 
Salgado, na casa dos leilões, e arremata- 
ções na rua d'Almada n.º 66, pelas 10 ho- 
ras da manhã, de que he Escrivão da praça 
Lima. 


40 horas da manhã, na Praça dos lei- 
lões rua d'Almada n.º 66, se hade proce- 
der à arrematação com abatimento da 4.º 
parte dos moveis penhorados a Antonio 
José Ribeiro dos Santos, por execução que 


lhe-move Antonio Pereira da Cruz. |Es- 
crivão da praça Lima. [1:493] 


fr 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OÃO José Guedes e José Maria Fernan- 
des Silva agradecem a, todos os seus 
amigos que tiveram a bondade, e lhe fi- 
zeram o favor d'assistir ao responso de 
sua mãi e sogra na Igreja de N. S. do 


Terço pelo que testemunham sua gratidão. 


[AA 
EXTRAS SRP 


STA” aberto o cofre da recebedoria do 
2.º Bairro, sita na rua de Cedofeita 
n.º 145, desde 17 de Novembro até 17 
de Dezembro, para pagamento da contri- 
buição predial e mais impostos da fregue- 
zia de Paranhos. [1:468] 


JANNOS dos mais acre- 
ditados Autores Alemães 
Ee: EM) recentemente chegados de 
= Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472) 


Ei LLUGA-SE um armazem deno- 


minado do Engenho sito caes 

á de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação: de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


n.º 22. 
Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
. mentos precisos. [1:404 


LLUGA-SE por 6 mezes uma pequena 
casa com mobilia para homem só, ou 
pouca familia ; fala-se na rua do Rosario 
n.º 124. [1:444 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 
“Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


ta; barricas de 3 duzias, [1:477) 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 

commodos. : [4:250] 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 

os seus utensilios, promplo a navegar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde. [1;463] 


Qu pertender uma criada capaz para 
governar uma casa, a qualsabe o que 
he dado a uma mulher, falle em casa da 
snr.? D. Maria Amalia na rua Chã n.º 
Tie 78. [1:485] 


CEEE 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


Admnistrador da massa fallida de João 

Vicente Ferreira convida todos os cre- 
dores da mesma a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 11 horas da ma- 
nhã do dia 29 do corrente Novembro, de- 
signado pelo ill.”º Juiz commissario da fal- 
lencia, para deliberarem sobre se convem, 
ou não vender-se, os armazens, em Villa 
Nova de Gaia, por todo o preço, ou qual 
o distino a dar-se-lhe. 

O Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueira. [1:483] 


MA pobre'mulher, criada de servir, per- 
U deu 4 soberanos e meio em ouro, e 6 
vintens em prata. Quem os achasse e os 
queira restituir falle na rua Direita de 
Villa Nova no talho de Theresa viuva. 


(em construcção) » 


QÃO Nunes. de Souza, morador na rua 
U do Bomjardim n.º 321 e 323, faz pu- 
blico que arrematou aos credores de Joa- 
quim de Souza Oliveira Torres as fazen- 
das “e utencilios de trabalho e armação da 
loja da rua de Santo Antonio n.º 193 e 
194 que pertencia ao dito sur. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, pela quantia de 
3864730 isto em virtude do snr. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, se ter retirado 
para o imperio do Brazil e ter deixado 
uma procuração bastante ao snr. José Luiz de 
Carvalho para este fazer cessão ou entre- 
ga aos credores e declara mais que esta 
quantia se acha em seu poder por espaço 
de 30 dias a contar da data de hoje 17 
de Novembro de 1856. 

Por isso convida todos os credores que 
se julguem com direito alem daquelles que 
se“acharam reunidos no acto da arrema- 
tação para que apresente as suas contas 
legalisadas para que no fim deste prazo se 
fará repartição desta quantia aos compe- 
tentes credores. [1:480] 


PARA 


QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM pertender comprar uma porção de 

madeira americana, inteiramente des- 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
tallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
para uma mobilia de salla de visita; di- 
rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, 
onde pode ver o-seu effeito em moveis já 
d'ellas, e ahi se ajustará. [1:484] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


(4.º vIAGEM) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL »  Devejestar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirija-se aos Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


Para Londres. 


Sahirá no dia 2 de Dezembro! o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» commandante W. 
Younghusband, em qualidade de Paquete re- 
gular entre Londres o o” Porto. 

Os commodos para passageiros são supe- 
riores aos dos paquetes peninsulares. 

Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Mathias Feueherrd Junior & C.º, rua de Bello- 
Monte n.º 113, [1:495] 


COMPANHIA DE VAPORES 


HAMBURGO-BRASILEIRA 


NOVA CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 
PELOS TRES BARCOS A VAPOR 


TEUTONIA a helice 2:200 ton. força 400 cav. 
PETROPOLIS » 2.200 » » 400 » 
2:200 » » 400 » 


STES vapores com amplas e exccllentes ac- 
[3 commodações para passageiros de todas as 
classes, construidos em Inglaterra, com a maior 
solidez e ultimos aperfeiçoamentos de machi- 
nismo e velocidade, sahirão d'Hamburgo (quan- 
do a estação o permita) fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 


portos e tambem em Cabo Verde. 


A primeira, viagem será feita pelo vapor 
TEUTONIA que deve sabir de Southampton no 
dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, 
donde sahirá depois da indespensavel demora. 
A seu tempo a Companhia fixará com a maior 
regularidade os dias de partida, que deverão 
ter logar uma vez cada mez. As passagens e 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. 

Em. Lisboa, Agentes e consignatarios Krus 
& C.2 Travessa das Pedras Negras n.º 1 proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui- 
mardes & C.º Caes do Sodré n.º 14 A 

No Porto Agente G, R. Batalha 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para. Liverpool. 


O vapor Inglez DOURO , 
comandante Willian Lon- 
don, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até o dia 
22 do corrente mez de No- 
vembro. Para frete e pas- 
sagem dirija-se aos consignatarios Charmiço P.º 
&S.º Miller & C.º rua Nova dos Ínglezes n.º 
24.7 . (1:438) 


Para Londres. 

A sahir no dia 29 do 
9 corrente mez de Novem- 
bro, o novo barco a 
vapor inglez « FLORA » 
Eduard Dixon comman- 


rua dos 


[1469] 


dante, 
Para frete e passagem para o que tem ex- 


cellentes commodos dirija-se aos Agentes A. 
Miller & C? rua Nova dos Ihglezes n.º 24. 

O vapoa VESTA, estava para sahir de Lon- 
dres para este porto no dia 19 do corrente. 


[1490] 

. Para Londres. 
O bem construido bar- 
d co a vapor inglez — 


VESTA, — Commandan- 
te Robert Kavanaugh, 
- que sahio deste porto | 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro. 

Agentes A. Miller & C.º rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [1:419] 


PARA LISBOA. 


(em 13 Horas) 


desam N fo) 
o [| Ms 1» 


sexta feira 21 do corrente, ás 
e: 


4 horas da tarde, 

Recebe carga e passagei- 
ros para o que tem exellen- 
tes commodos. Tracta-secom G. R. Batalha, 
rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESUVIO;, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa terça feira-25 
do corrente ao meio dia. 

Para carga e passageiros 
tracta-se no eseriptorio da Companhia rua No- 
va de Sº João n.º 78. 

Porto 13 de Novembro de 1856, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


4.º Camara 68000 

2.» 48000 

Convez 28000 
(1:497] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahida do vapor D. PEDRO 5.º | 
fica transferida para Domingo 23 
do corrente ás 9 horas da manhã. 
Para passageiros lracla-se na 
Bateria do Terreiro n.º 12. (1481) 


Para Pernambuco. 


S O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
RE BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, vai sahir com muita brevi- 

dade; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passadio, lracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 


[1:440] 


Para a Bahia. 
Var sabir com a possivel brevidade 
a barca portugueza — DOURO —ca- 


gb pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 


carga e passageiros, tracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


vapor LUSITANIA sahirá | 


pe 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
o novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 
brevidade; para carga e passageiros tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 
Para o Hayre. 

Sabirá no dia 25 do correte mez o 
patacho portuguez ALERTA, capitão 
Fernandes. Consignatarios J. B. de 
Castro & €.º, rua da Reboleiza n.º 58. 
(1:475) 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca SILENCIO, sabe no dia 26 
do corrente Novembro (permittindo 
o tempo.) (1195) 
Para o Rio de Janeiro. 
O Brigue DAMÃO, salhirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixo João Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca — ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ler parte do 
seu zarregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excellentes commodos; tracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 
Para Hamburgo. 
Galeota hollandeza MARIA RELFFI- 
REL NA, capitão C. O. de Groot. 
(1:427) 
Para o Rio Grande do Sul, 
y (EM DIREITURA.) 
O novo brigue HARMONIA capitão 
Reis, a sahir no 1.º de Dezembro, 
com acarga que liver ; recebe carga 
e passageirosa pagar neste ou in'aquelle porto. 
Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 
— [1:461) 
Para o Rio Grande do Sul. 
Sahirá com brevidade a barca LIMA 
gib 1.5, capitão Victorino d'Oliveira AL 
ves. Para carga e passageiros, tra- 
“cla-se com Ignacio José Marques Barga & C.* 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. [1:350] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 
[1:097] 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia-15 de Dezem- 
nê bro para a Ilha Terceira, e locará 
da llha de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 971, ou a bordo com vw capitão Soutinho. 


[1:489] 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
BENEFICIO DO ACTOR TABORDA. 


Quinta feira 20 de Novembro. 


Representar-se-ha a comedia drama 


em 1 acto: 
ABENÇOADA DIABRURA. 
OS DOUS PRIMOS 
Scena comica pelo bencficiado. 
Comedia em 1 acto ; 
O MOMEM ACAUTELADO. 
A comedia em | acto: 
O MISANTROPO. 


REFLEXÕES D'UM BAILARINO 
Scena comica pelo actor Taborda. 
Principiará às 7 horas e meia, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


47 0 48. ou com o capitão a bordo. 
333) 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMERCIO 
E. 


